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Crronica OcciDENTAL 


Já lá vae o tempo em que esta pacata Lisboa 


levava vida socegada, usando: 
«Isca, fusil, pedemeira 


Dando pancadinhas nos dedos 
Até o fogo pegar» 


ou esfregando pelas paredes os 
osloros de espera gralego, o que 
então era j un progrsto, 
vãe 9 tempo em que as. 
nas. mais nobres, se confune 
diam, muito democraticamente, 
com as burguêsas e as mulheres 
do povo, todas por cgual envoltas 
em seus capotes, de fino pano in- 
ulês, ou de grosio pano nacional, 
até ao briche, sem modas sema- 
ines e muito oas moedas de oro 
ao cantinho da gaveta, para o que 
dége vidas, hà E ha 
vae 0 tempo da sege de 
be Utada 20 ui de os 
10s cayallos sovados do boleiro; 
do pachorrento carro de bois cru. 
xar pelas ruas da cidade como 
unico meio de transporte de car- 
ka, numa grando chindeira de 
rodas, como que muito lhe cus- 
tando transportala, 
Já tá vac o tempo em que se 
eiro, 0 provi- 
que desde o 
nascer do dia até pela noite aden- 
tro, dessedentava os alfacínhas. 
Já lá vae 0 tempo dos áonnolen- 
toé lampiões de azeíte de peixe, 
a mal quebrarem as trévas da 
noite pelas principues ruas da ci- 
dade, numa tentativa de llumina- 
ção publica. 
Já lá vae o tempo do aqui de 
elirei, com que se reclamava a 
autoridade policial representada 
pelo regedor e 05 seus cabos de 
Folia, sapmeiros, marceneiro 
unilcitos, caldeireiros, homens de 
oficios 
Já Já vae o tempo em que Lis- 


boa comia pão de puro trigo, 
moido nos pitorescos moinhos da 
serra de Monsanto e conduzido 


& cidade em récuas de machos, 
formando bichas sinuosas pelas. 
ruas, é À porta das padarias, onde 
Os maços espoavam a farinha nos 
peneiros dando á roda todo o dia, 
produzindo um ruido constante de 
matracas a bater, com que rm 


mhança. 
TA yo o eco das brita, 
dis lobisomens, dae amas di 
oiro mundo, que passenvam pe 
Tas ruas altas horas da noite, eme 
Tas mas alva mortalbas au: 
apontando ENA 
a vão. tudo isto e muito 
má, ha boi Meio seculo passa 
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do, que constituia o caracter original desta 
Lisboa de Ulisses, da vida dos seus abitan- 
tes! 

Já 14 vac, mas recordalo tem certo sabôr, 
ntéste limiar do seculo xx, em que esta Lisboa. 
toda transformada, é bem outra no seu aspéto 


A esrATOA DE D. Manta |, QUE ESTAVA NA BistiorEca Pontica 
(Gravura extraída do livro «Retratos das Rainhas de Portugals) 


a seo aten 


material, com largas avenidas adeadas de 

cios ostentosos e estabelecimentos de luxo, desde 

as padarias douradas, onde se vendem mais finos. 

doces e menos pão, até às casas de modas, em 

que se expõem as mais tentadoras foiltes que 

São o ideial das mulheres « o tormento dos ma- 
ridos, 

Por essas avenidas vôam os 
automoveis cem verúginogas cor. 
ridas, quer de dia, quer de noite, 
om que a suave lui da lua, que 
o poetas cantavam, é ofuscada 
por grandes lampadas de incan- 
descencia electrica, 

O apuadeiro foiie na enchur- 
rada do Alvica que inundou Lis. 
boa atravez de grossos canos de 
ferro, que levam a agua até ds 
aguais-Jurtados. 

Já se não grita aqui de elre 
mas clama se pela polícia farda. 
“a e equipada, mínda que ella não 
appareça tão" Testamento como 
maquelles tempos acudiam os 
bos de vigia, mais que não fos- 
sem do que em chinelos, 

Os modestos e ronceltos imol- 
nhos de vento tiveram de coder 
o Jogar 4s grandiosas moages à 
ap, que reduzem a farinha tuo 
que Tá lhe cál nas suas possantes 
môs, quer seja trigo quer seja o 
diabo, para fabricar à Onisuimo 
pão, belo agente de diabetes e de 
albumina. 

Acabaram os lobishomens; as 
almas do gutro imundo já não 
commodam os vivos cor às 

ihantasmas brancas de lençol da 

Camas Já não ha brocas nem 
mulheres de virtude, mas em 
compensação ha madama Brouil: 
Jard que faz as delicias de muitos 
crédulos e crédulas que a ela re- 
correm, como ao araculo que lhe 
Reed o futuro, mediante uma 
Competente espórtula, 

TE 6 isto faltava à Lisboa para 
ser ma segunda Pais, guarda: 

as às devidas proporçõ 

Que ilustração “de. povo, que 
assombro, que progresso reali 
do em mio seculo, que até já 
chegou à Republica, com uma 
compreensão tão nitida, tão com- 
pleta dos seus deveres « dos seus 
direitos, que faz a admiração do 
mundo inteiro. 

E estava-se neste dôce cenga- 
no calma Jêdo é cego», eis senão 

juando cabem em Litboa duas. 

chineras, ao que parece attrabi- 
das “pela Republica, esperando 
que esta lhe abrisse os braços, 
Como lá pelo celeste imperio os 
seus irmãos os abriram À que por 
Tá lhes appareceu, 

Elias vinham múito seguras, de 
rabicho cortado, signal de parti 
ciparem Já da emancipação do 
Seu povo, e por isto confantes 
a'uma recepção carinhosa, frater- 
nal como pobres correligionarias, 
pobres. sim, porque se apresen- 


ala 


as8 


O OCCIDENTE 


tavam modestamente, até com certa esqualidez, 
efeitos da jornada cóm pouca roupa, tão pouca 
ue à traziam toda numas troosinhas dl mão 

esprovidas de aparatos, de apresentações, ino- 
fon, tem reviveres nem “outras amis de 
viagem; apenas dois pausinhos, como dois lapis, 
e neles toda a sua sclencia, foda a sua habilr 
dade, toda à sua benemerencia e, ao. mesmo 
tempo tado o seu ganha pão. 

Assim cabiram estas duas chinezas em Lisboa, 
e, em pleno Terreiro do Paço annunciaram a sua 
chegada e mais a dos seus pausinhos, com que 
principiaram a tirar dos olhos de cada um dudias 
de bichos, como quem tira burriés de dentro da 
casca com um alfinete, 

+ Era espantoso maravilhoso: alguns cegos apro: 
ximaram-se, e elias com algumas gotas de um li. 
quido que applicavam nas fontes que massajavam 
com os dois pausinhos, faziam saltar dos olhos. 
bichos como dum queijo que os tivésse, e os ce- 
gos declaravam que já viam melhor | 

O povo extasiou-se, as filhas do Celeste Impe- 
rio Republicano do Óriente cabiram nos braços. 
dos seus irmãos da Republica do Occidente e já 

não largaram. Principiou a correr a fama das. 
as curas maravilhosas; o maravilhoso é tudo 
neste povo peninsular, 

Vêr é à aua maior necessidade, é a sua anci 
tem razão, 

És ele vis tudo quanto precisava vêr?! 

Se as chinezas tirando lhe os bichos dos olhos 
da cara, ele visse. melhor “com os olhos da 
alma?! 

Esta ideia entusiasmou o, já não seriam só ce- 
gos que rodeavam as chinesas. De gorra se met- 
teram alguns capazes de vêrem uma mosquito na 
outra banda, é À primeira probibição das aucto- 
ridades. pará. que 
aus maravilhosas cur 


a onda popular cresc 


percorreu as ruas de Lisboa, em representações ao 
fovemador civil, ao ministro do a 
ame 


interior, do par- 
“empurrada a onda de umas autoridades. 
outras, sem dar é que pelas 3ho- 

pobres chinezas. 


feridos por mais de duzentos e os mortos por mais. 
do uma duzia! La 


m Lisboa se tem transformado. As suas. 
enidas; à sua luz elétrica a jorrar do alto. 
padas de incandescencia; as toiletes pas 
das mulheres a desvenfarem quanto os 
tes encobriam; os automoveis acelerando o 
movimento de uma vida febril, em contraste com 
toda à fleuma e pachorra dos tempos idos. 

Uma Republica, emfim, como uma asi 
molhores tempos. 

Mas o povo... na mesma; tudo postiço, tudo 
inconsciente, 

Amanhã vao consultar a madama Brouillard 
para saber se as chinczas cá voltarão a tirar-lhe. 
as peneiras, ., os bichos dos olhos, 


João Pavoencio. 


+—— 
A estatua de D. Maria I 


Na sessão da Academia das Ciencias de 
boa, de 9 do corrente, um ilustre estrangeiro € 
socio, o st. Edgar Prestage, participou que a es- 
atua: de D. Maria 1, fundadora daquela Acade: 
mi, da Bibliotéca Publica, da Academia de For. 
tiicação, Artilharia e Desenho e de outras ins 
iugões te ensino & ini, se enconrava abam- 
onada, deitada em os degraus de uma das cs 
cadas da referida Bibliotéca, 

Tm vista deste facto, verdadeiramente deplo- 
rave, 0 sr. Edgar Prestage, propor â mesma fes- 
denia para que requisliasso aquela stutua da 
sua fundadora, afm de se lhe dar Colocação 
na grande" sola da bibistdca, ande hesuis ba 
no deu logar. 

Ito é espantoso se não vandalico! Mas é um 


facto que tem sua origem numa guerra inexp 
cavel, que o novo direcior da Biblltéca Publica, 
sr, Faustino da Fonseca, nomeado para aquele 
logar pelo governo provisorio da Republica, de. 
clarou! dos Ferratos de insignes autores que hom 
Favam as salas daquelia Biblotêca, donde os 
mandou reirar a todos e com elles à estatua de 
D. Maria 1, fundadora daquella casa, e que es 
tava na sala reservada, ou sala de honra 

Abatemo nos de comentarios porque a simples 
exposição do aco, envolve asa Condenação 
apreciado pelo mas vulgar criterio 

PSem pos esabceninpaos! em maiores cogita- 
ões, lancemeos. mão do que mais se nos felita 
de momento, e vejamos » que à respeito desta 
estatua se Já no livro Retratos das Rainhas de 
Portugal, por Francisco da Fonseca Benevides, 
eo Segui 


«Em 1785 havia 0 visconde de Vila Nova da 
Cérveira encomendado uma estao da ra 
5 Maria para à sa quinta de Nai 
fardo, porém, manos aque miniro que 
Pop pir pa be E 
theca; foi, porém, o actual conservador, Antonio 
da Siva “Pulo, quem a fez instalar ma sala da 
cepção e mandou gravar o epltaphia que hoje 
VC tata é de marimone de Cariara, a 
do natura representa à 
eta e oe ant de elade 
a deteno (1) É de Jonquim Machado de Castros 
& oi excuplda pelo vens diciulos Fautiao 
José Rodrigues e Feliciano José Soares. 

Tuma cura: ctatua, de Do Mara 1 colossal, 
feita em Roma por José Antonio de Aguiar é 
quatro estatuas representando Europa, Africa, 
Aria e “mera, para 0 monumento da rainha 
o largo da Estrela, extenso. museu Are 
cblogico do Carmo esperam. ha muito anos 
que lhe achem na cidade um logar proprio para. 
a sua instalação.» (2) 


Na Centuria historico metrica, Antonio José 
Viale, alude a D. Maria 1, como fundadora da 
Bibliotéca Publica e da Academia das Ciencias, 
E 


«Maria outorga ás letras, a sciencia, 

Em proveito commum, favor e amparo, 

E deixa de real munificencia 

No templo ao Sacro Amor padrão preclaro» 


A estatua em questão é uma primorosa obra 
de arte, como todos os trabalhos que Joaquim 
Machado de Castro legou ao seu país e, como 
acima se leu, nella colaborou um discipulo do 
grande esculptor, de nome Faustino. 

Ora sr. Faustino da Fonseca, ao menos por 
homenagem ao seu bomonimo, deixe em paz a 

de D. Maria 11 


<> dd 
Viagem de circummavegação do cruzador «5. Gabriel» 


(Continuado do numero antecedente) 


De Dilly a Port Darwin e volta 


utubro recebi um officio do go- 
vernador de Timor solliitando a ida deste na- 
Darwin, afim de communicar telegra- 
om à metropole e informarme se 
à Hollanda já reconhecera o novo governo. No 
caso contrario, entendia 5, ex+ ser da maior 
conveniencia a demora do S. Gabriel r'estas 
ragens, desejando que por mim fosse peida a 
necessária anctorisação, Parecendo-me justas as 
considerações que s. exx fasia no mencionado 
officio, resolvi partir de Dilly no seguinte di 
Pouco depois da 1,30 da tarde do dia 17 saímos 
do porto e navegámos ao longo da costa norte 


(1) Deve ser o mode. 


BI As quatro estátuas, Europa, Asia, Africa e America, 

foçam Ba dano colocadas na Avesida dá Tiberdade pos a: 

The em rep dá ras Alesanáre Herculano oo 
ESP 


ro aconselhado pelo roteiro, Vieram cumprimen- 
tarme o secretario do governo Mr. Nicholas 
Holt, O capitão do porto W. G, Stretton e o 
cons de Portugal Mr. Brow 

De tarde suspendemos e fomos fundear perto 
da ponte do caminho de ferro para facilitar 
comunicações. com à terra, S6 ali ha bom des. 
embarque. € as correntes de maré são violentas, 
attingindo 5 milhas por hora devido á grande 
amplitude (22 à 24 pés nas sieygias), Reteibui em 
terra as visitas que me foram feitas é o governa- 
dor iPeste territorio norte da Australia, Mr. Ju 
tice Mitchell, foi para comnosco muito amável, 
fazendo nos todas ns facilidades para o que delle 
podessemos desejar. Soube que o preço do car- 
Vão, carvão australiano formecido pelo caminh 


paus que em Manila adquirimos, é montou-se o 
fio aereo do telegrapho que ficou prompto a. 
cionar. Vieram à bordo agradecerme à 
que lhes fizera os governadores Mr, e M 
tice Mitchell a quem offereci um ch 
nhores fizeram tudo quanto era possivel para nos 
ser agradaveis, convidando os ofliciaes quasi to- 
dos os dias para passelar de carruagem e offere- 
sendo-nos uma caçada aos kangaroos e lunch no. 
Jungle, a uns ao kilometros do Port Darwin. 
Tendo 'no dia as de manhã recebido ordem de 
continuar a nossa viagem, resolvi partir n'essa 
mesma tarde, Fui despedirane do governador que 
partira no comboio para Pine Creek; encontrei, 
porém, Mrs. Mitchell que muito amavelmente 
me velo trazer ao caes na sua carruagem. Pelas, 
650 saimos de Port Darvin e só com uma cal- 
déira para economisar carvão, começámos a na» 
vegar em direcção a Dilly. 

À cidade de Palmerston, situada em Port Dar- 
win, é a capital do territorio do norte pertencente 
á Australia do Sul, Este territorio abrange um 
quinto da superficie da Australia, e a sui area é 
superior a duas vezes e meia a da França, À po- 
pulação é, porém, insignificante, comparada com 


à extensão do terremo, Europeus é chinas pouco. 
ascendem a tres mil, constitulado os chinas mafs. 
de metade d'este numero, E! dificil saber ao: 


certo o numero de arborigenas, os quaes vão a 
cessivamente pesapparecendo, Suppôesc ex 
rem actualmente uns 18:00, À falta de braços 
dificulta enormemente o desenvolvimento d'este 
pair que póde ser aproveitado para um grande 
numero de culturas. O governo australiano não, 
consente, porém, a immigração das raças de côr 
e o partido operario, que nas ultimas eleições 
teve a majoria, quer prohibir o trabalho à raça 
amarelia, o que me parece grande injustiça, 
pois alguns dos seus membros pagaram ha annor 
£ 50.e £ 100 para poder aqui entrar. Resulta, 
diaqui que os salários são muito elevados, ga- 
nhando qualquer trabalhador 16 abilings por dia, 
Actualmente a pesca é exercida por chinas. Nó 
pessimo anno, porém, vão lhes ser cassaas as 
p 


cenças « mito provavelmente deixará de haver 
e” venda no mercado de Port Darvin. Paz 
Teceme que seria boa occasiko para virem esta: 
Belecer ae aiguna pescadores algarvios, à que este 
clima quente mar anlubre não sora prejudicial: 
Por Port Darvin sairam o amo pastado mine: 
rats de cobre, prata e estanho, wolfram, etc, no 
valor de ço contos de re am dn 1 oba 
de ouro, € 50 de perolas pescadas por 19 pala. 
otes, 1º vapor ré ougóas: TA riquesa HRcipal 
e, porém, nãs grandes pastagens onde ae 
Cria o fado. Em 1909 sairam por for Darvin 
Sra cabeças de gado bovino é 693 cavalos no 
tl de perto de go contos, Em Havendo quem 
irabalhe, a agricultura deve produrir it, Como 
a Australia existem umas 1orogo espe: 
cjes vegetaes, tiooo já classificadas, mulas na 
do que em toda a Europa Todas as plantas dá 
Edropa se acelimatam este continene com fa 
cilidade é o trevo escocez, por exemplo, tornou 
Je tão ilicommodo, que os govemos teeth tido de 
star largas somimas em extreminalo, Em va 
fios passeio que demos da mato, com o gover 
nádor, tivemos oscasião de observar a ferlidade 
este ternitorios 
À fauna da, Australia ainda é mais curiosa do 
que à fora. Na Australia, indigenas, não ha 
orangotangos, bos, antlopes, vesdos, riimoces 
Tones, elelaticsy porcos, gatis, obs, rapost, 
Tabs) et 


O OCCIDENTE 


aso 


“Abundam os marsupiaes, tendo nós visto gran- 
numero de kangaroos, alguns dos quaes attin- 

tem 1,50 de altura e 100 kilogrammas de pero. 

s animes europeus dão se em geral bem, tendo 
os coclhos devastado muitas plantações. À Aus- 
tralia possue 650 especies de aves, ao passo que 
a Europa apenas conta 500. Em Port Darwin vê- 
mos muitos bandos de cacatuas, papagaios, etc. 

De Port Darwin para Adelaide existe uma es- 
trada com 2:000 milhas de extensão | Parte d'esta 
distancia já se percorre hoje de caminho de fer 
ro; à partir de Adelaide estão construidas 600 
milhas e a partir de Port Darwin 140. N'este 
porto existe uma grande ponte caes onde chega. 
à linha ferrea e á qual podem atracar os maiores, 
“vapores, Considerando que à amplitude das ma- 
rês atinge 79,30, póde calcular se a importancia 
desta ponte, 

No dia 26, vento SE fraco e muito bom tempo. 
Ao amanhecer de 27 avistou'se pela prôa a ilha 
de Timor e ao meio dia fundeámos no canal en- 
tre à pequena ilha de Nusa Besi e Timor, para 
demorar. quatro horas e não chegar de noite a 
Dilya At 4 horas wtependenos e contortâmos 
ao longo da costa em direcção à Dilly, onde, no 
dia 28 fundeâmos pelas 7 horas da manhã. 

Foi esta à mais economica viagem que temos. 
feito, devido ao estado do tempo, á pratica ad- 
quirida n'esta longa viagem pelo pessoal do fogo, 
do bom carvão e á imperiosa necessidade de 
poupar o pouco combustivel que temor Andando 

,3. milhas por hora, consumimos por dia menos. 
de 10 toneladas, o que corresponde a 49,5 kilo 
“gramas por milha navegada. Ao preço do bom. 
carvão americano que meitemos em Manila a 6 
dollars a tonelada, custou-nos cada milha 297 
réis. E difhcil a um navio de 1850 toneladas 
navegar mais barato. 

DN, ade outubro de 190. 


Do Dilly a Suraboya 


No dia 28 convidei a jantar o governador, o 
commandante do. vapor Dilly e o capitão do 
porto, os. tres oficiaes de marinha que estava 
em Timor, Não tendo os governos Inlez « Hol- 
andoz ainda reconhecido a Republica de Portu- 
gal, para evitar mudar frequentemente de ban- 
deira, 0. que À face do Direito Internacional me. 
parecia. incorrecto, tinha resolvido aguardar esse 
Feconhecimento para a içar definitivamente. Além 
«lsso, o governador não tinha conhecimento of 
fica da mudança de bandeira por iso a não 
tinha. mandado. içar, A. guamição, porém, mos- 
trotise tão desejosa que ella se 
29, perto das 8 horas, antes de nusj 
à nova bandeira. firmada com ui 
tiros. Depois de sair do porto, em formatura de 
mostra expliquei a situação politica do nosso paiz. 
nição, fatendo lhe vêr quanto essa situação 
é “delicada “e a necessidade que temos do, pelo. 
nosso. comportamento nos portos e disciplina, 
mostrar que Portugal é um pais civilisado, digno 
de ocupar um logar entre as nações da Europa. 

Com optimo. tempo e velocidade economica, 
continuámos à navegar para Surabaya onde amar- 
tâmos pelas 11 horas da manhã do dia a de no- 
vembro, depois de ter salvado á terra com 31 
tiros. 

Soraba, 2 de novo de gt 


e, que no dia 


Do Surabaya a Singapura 


A ilha de Java é a mais rica e importante das. 
possessões hollandezas, as quaes na Oceania 
Bomprebendem uma area egual a tres vezes e 
meia o Imperio alemão na Europa, tendo uma, 
população de perto de 38 milhões de habitantes, 
dos quses 76:000 europeus. Apesar da ilha não 
ser a maior das grandes ilhas do Archipelago de 
Sunda, é como disse a mais importante e conta, 
Jo milhões de habitantes, Existe nesta ilha 45 
vulcões, dos quaes 28 em actividade, altissimas 
montanhas, algumas excedendo 3:9c0 metros de 
altura e uma tmuito rica e de variada fora, desde 
as palmeiras e coqueiros que crescem á beira- 
mar até ao musgo da fora Alpina dos tropicos, 
que se observa nas montanhas. À principal 
queza. agricola divide-se pelo cafe, chá, cacat 
Canelia, pimenta, assticar, arros e copra. 

Surabaya, à capital da «residencia» do mesmo 
nome, está situada em 79,14/ de latitude sul e 
120944! de longitude E de Greenwich. 

Posto que a capital da ilha seja Batavia, Su- 
rabaya. é a mais importante cidade commercial, 
devido á região que oceupa e á excellencia do 
seu porto. ; 

Diz-se que a origem do nome da cidade é pro- 
veniente das palavras portuguezas — Segura Ba. 
hia. Parece, porém, mais provavel que a origem 


seja javanera (como Soerakarta) e que quei 
Zer ceidade dos crocodilos». Às armas da cidade 
representam dois crocodilos. 

O porto é muito frequentado por vapores de 
comercio de todas as nações e por curiosas 
embarcações indigenas, que servem a ilha de 
Siadura em frente da cidade e pequenos portos 
da costa. 

Existe um arsenal de marinha onde trabalham 
mil e quinhentos operarios, e uma doka secca € 
Odicinas com o ferrmental necessario para em. 
Prehender quacaquer reparações. 

Disse que a tidade foi fundada por Raden 
Rachmat, primo do principe. de Modjopait é 
chefe de 3000 familias. À segurança do porto é 
à Situação da cidade sobre o rio Rali-Mas (Rio 
do Our) seram que depressa se desenvolvesse 
muito. Começou por ser governada por «regen- 
tes» indigenas que se tornaram vassalos de De- 
niake e depois de Mataram, o que sempre contra- 
sia bs Pabiates e de og vaias revoa. 
qões e guerras em que tomaram parte tropas da 
Companhia das Indias Neerianderas. Depois da 
revolta dos chinas (1740) o governo 
pelo principe de Mataram 4 Companhia e desde 
sei! Surabáa é sie o povo de ee do 


Depois de fundear, vieram cumprimentaranos 
“um clfial da parte do chefe do porto Kapitein 
Haena triz, Cn de Lgiaét de a Babi: 
o chefe de serviço de to au ter 
classe, J. W. F- |; de Wal. 
Retriboi estas visitas e foi cumprimentar 0 re- 
sidente, o director do arsenal e o consul de Por- 
tugal Eranciscus W de Ryk. Sairam do porto 
paia exercicios o cruzador Holland e um grupo 
de torpedeiros, ficando apenas o navio deposito, 
o antigo, couraçado Aoning der Netherlanden 

No dia 4 mettemos 100 tereladas de carvão 
australiano ao preço de 31,5 florins £ 0.b, 0 
Suficiente para” nos levar com segurança até 
Singapura onde o combustivel é melhor e mais. 
darsto, Fobme offerecido um jantar pelo consuil, 
que nó seguinte dia convidei a Junchar a bordo 
dy compania do chefe do porto. Uma esquad 
hollandera, composta de tres navios, está na Au 
tealia, onde. (oi fazer uma viagem de seis mezes. 
Dum dos navios, só em Sidney desertaram 17 
praças, O mesmo numero que do 5. Gabriel d 
Jetaram ma California. Os elevados salários d 

uclies paizes novos e ticos tentam as guamições 

os navios. 

A 9530 da manhã começámos a navegar, 
saindo “do porto pelo Canal do Norte em direc- 
São a Singapura. Encontiase mesta entrada 
Serualmente varias barragens 04 «jetêese de ma 
deira, construidas com O fim de augmenta 
corre varrer o canal da barra Fâmbem v 
maos um vapor que reboca um arrasto com o fim 
de remover o lodo do leito do canal. Este lodo é 
mole e vapores ha que entram calando 
mais oras do que 0 fundo, É: possivel que se 
consegulase melhorar a entrada do porto de Ma- 
cau empregando um processo analogo: À' 11445 


bom tempo 
nbã do dia 7 marcâros pelo tr 
o barco farol de Sambar Point (Borneo), entran- 
do no estreito de Karimata, À's 1090 
avistouse por EB o farol de Serutu, mais aberto 
do que se Calculava, mostrando que o resguardo 
Krande que se tinha dado ao recife Ontario, de- 
ido à Corrente não era suficiente. Deitámos, 
pois, mais para o farol que ás 11 se marcou ao 
Torto. Saimos, pol, do estreito de Karimata para. 
o Mar da China, 

No dia 8, além do ponto do meio dia, deter. 
mindros a posição do navio ás 5 horas p.tm- por 
uma altura meridiana da lua e longitude pelo sol, 
às 640 por melo de duas rectas de altura das 
estrellas Vega e alpha do Grou, e ás 1 da noite 
por meio de duas marcações do farol de Yang 
que fomos avistar para d'ali soltar o rumo a de 
mandar à entrada do estreito de Rio. Pois ape- 
sa de nad st, quando, às 430 da manhã de , 
avistámos o farol de Litle Raras á entrada do 
estreito, observámos que uma corrente nos tinha 
deslocado 7 milhas n'uma direcção prependicular 
ão caminho. Todos os cuidados são poucos n'es- 
tes mares cheios de baixos e correntes variaveis 

As 6 horas da manhã passámos a meia milh 
do farol de Line Karas, entrando no estreito de 
Khio d'onde saimos ás 9 horas. Pelas 10,15 fun- 
deavamos em Singapura, no ancoradonro dos 
navios de guerra, salvando em seguida á terra. 

Singapura, gde nonersero de 1 


(Continiia) 


A. Prxro Basto, 
Capitão de fragata 


A Guerra Italo-Turca, 


Garamantos e Ghadamés 


Permittam-me os leitores que encéte este ar-. 
tigo com uma curiosa notícia, insérta no tamo 4. 
de El Gran Diccionario Hislorico, traducção do 
de Moréri feita por Casadevante e dada á es. 
tampa em 1753: 


«Garamavras, pucblos de Getulia en Africa, 
abitaban antigelamente la parte oriental de Zara, 
y a ocidental de la Nubia. Veense tambien las 
Tuimas de la ciudad de Garama. 

Eran considerados en otra tiempo estos pue- 
bios, como situados en el remate de la terra de 
aquéiia parte. (Virgilio, Eneid, lb. 6, 194) 


“Super et Garamiantas et Indos 
“Proferet imperium 
(Ecloga 8.9. 44) 

Ismarus aut Rhodope, aut extremi Garamantes 


Plinio, lb. 5, dice que el camino para ir à ellos. 
era no canocido, y Tácito lib, dy habla de los Ga. 
ramantas como de un pueblo belicoso, indómito 
y leno de grandes ladrones, 
Lucano, de bello civil, lib, dy dice que anda- 
de oy los habitadores de 
este pais, que comprehende el reyno de Bomo 
Son en parte blancos y en parte negros, Son ur- 
danos, Y haren algun negócio; pero tienen sus 
mujeres y sus hijos en comun, y casi viyen sin 
religion como los antigilos Garamantas, Se dice 
que Jos particulares reconocen por hijos À los que 
de des aisemejam + que los mas somos om tod 
por mas hermonos, ra. 
Ba = Clair, imo 
Juan Leon 


E tambem curiosa, para estabelecer confronto, 
a notícia que vou reprodusir do tomo 15. de Em 
cyelpedie, uu Dictomaire Raisomné des ten. 
cts, des Arts et des Metiers, edição de Lausanna 
& lieme, 1779, dirigida por Diderot e &'Alembert; 


mars, Hist, Les Garamantes que les 
Vegarisiant corro ane ru mumíd, 
Em papa. qi Gee tou em amou, 
qui continoi A PEthopio proprement dt: do 
ue ain dire a pat de toutes es espace de 
ts “racer qui Wembloient diputer au home 
mes lomides mpire de certo contrê, 
Ta guerte continuei que Jes habiiana ayojent 
à soutenir contre ces amimaus, roi dá dever 
Teu courage Audesaus der pécis; e comme le 
e subsistem que da prod de iu chase, ls 
von dan vu dat de guerre mai malgré cet 
Clerc qui suppose du courage, fl éiolen at 
usianiaes, aSH arembloiene & 1a. vue dim 
ranger désarié; et cussentils dé vin contre 
tn SEO aggrenvear, ln aurolentopponaucune 
Téistence le Tu a dcheté des premiera Ga 
amante, mais Ieura dencendans donnerent dana 
Tae plusieura têmoignages ditrépidhés et 
comme É vio momade estreia Tr corpo, on 
Je compra au ombros des nations és poar la 
ires oea déset qui aloe traveraer pour 
Se fasqoh eus, asurent Jeur Indépondance. 
Leu Dauvreté De pouvo allumer Paraico dim 
Conquanto et Tex brigando qui Infetotnt ls 
roubo, Coin autamt de rempart qui les détem: 
Solene contra le incurione de Jerson lr 
ds earent pau occasion d'exerer Jur courage 
Les Komlas qui vouleiea, avo des sets pars 
cout 08 3 avot des homes, em rent Ja com. 
qquête, Cornelius Galba obtint les homneura du 
oem pone le avoir adbjuguta; ma trop far 
rodeios pour so faciais ave le Jog, os. 
Irerent tente dan la josimancs do euro dois, 
a ne poulane obér qu leur ce, ls so choirent 
"rol qui embrassa la querelle de Tacsarinas, 
nice 1d Romais. Polomée asure gula dtoent 
one er pulssans e que ce fut eurartache- 
ane pod ve sara uá losempicha de 
Eurer ari Je peupies le plus célebres de Ja 
tre, Le mariage mto pas dm comrat civil qui 
engaiedt leur Mberté. L'únion. du sexe Gti aus 
tor par e bes momentané de se reproduir, 
amo che ul qu apê brutal Le 
cale dum Peúple qui ma point de demeures = 
es, doi re simple ses auto et ses temples ne 
Ponirrient dure Wratportés dans des. dilérente 
Pomuções qu parcourt: les Garamantes, quaique 
sejam Era avint conse um iu 
ancas de Jupiter Anton, obje pariculir de 
leur culte. Ce dicu y Colt représenté avec des 


Guerra Italo-Turca 


UMA ENCRUZILHADA DE ARQUITETURA SonvAmsa RUA DE ANCADAS DENTADAS DO MAINHO DE Diassam 
comes de bélier, symbole de I'abondance. Cette Fon sait quis se servolent dans leurs expédis a1 antes de Christo, commandou uma expedição 
contrée, ainsi que la Lybie, mourissoit de chariots lx, de Yare et contr esse povo, por parte dos romanos, 

de brebis dont le Iait servoit de nourriture à d'tsoient Acêrca de Ghadamês, elucida o Dictionaire 
peuple pauvre et frugal, n'taoit chez e Universel d'Histoire et de Glographie, por 


Les Nubiens, les Pérorsiens, les Tarvalséens et Bouillet, nos seguintes term 


s autres peuples qui 
e, semblent avoir été les 

» Guramantes, pj 
compris sous la domination géni 
Ces peuples offrent les mêm 
RES est peu dilérent. Les nois avoient 
des relations avec ces peuples ignorés du reste 
de la terre; ils en tirerent des troupes dans la 
guerre qu'ils eurent À soutenir contre GClon, et 


r 


avoient Minstinet. plot que la raisom 
gue Phomme.» 


s, oasis d'Afrique, dans 
8. 0, renferme 92 villes ou 
me une république tri- 


O que, em ultima analyse, nós podemos asse 
é que os gar, 


cha de Trip 
Pune ville du même nor 


A Paaça DE Mona, CIRCUNDADA UR ANGADAS 
A CIDADE MISTERIOSA DA TRIPOLITANA: GHADAMES 
(Fotografias de M, Pervinguiere) 


O OCCIDENTE 


Kachena, Tombouctom. Aux environs, 
rúines. d'une. vilianc, Cydame, soumise 
Par lês Romais Fam (9 de J- Cs 
Aelhar do que qualquer descrição que 
cu ventos mto Momento, relativa à oe 
Tosa, cidade de Ghadamês, fala x esplen- 
lida gravura que o presente numero desta 
notavêl revista estampa com icreprehensi 
Vel eiméto, por isto devo abuttr-me de 
palavras inúteia, pola evidento redundancia. 
Não fasem nda Ídeia do que seja uma 
povoação qual essa que referida estampa. 
Eglioca em fóco, todos aqueles que estão 
acostumados ão; 
dos, cheias de movimento e de conforto. 
Gadams não tem nada de isto que pa- 
Paris, Londres, Vienna dAusta, 
Bombaim, Rio de Janeiro, New York etc 
ate: nos Glhos do visjante rico, ávido d 
deslumbramento luxuosos; ma, em com- 
ensação, É exotca e perógrina em certo 
então, frivalizavel. mesmo, no quentum 
de. myiterioso “apparento, com “quantos 
centros buliçosos avolumarm no regista au 
reo dos países cultos. Seria, por venta 
aatistação de, sonhadores, phantasticos, & 
trampórte pratico da. propria cidade “de 
Glindamês para algum dos principaes mu 
seus da Europa ou da America: 
nho, haveria: prompro e facil accenso 
de desabafo curioto, à muita gente abas- 
inda, que não se abre de. rommodismo 
estreito. para abraçar de visi, AO largo, 
dor local, os quadros typicos de origina. 
dade remota & primitiva, que, o 
e sensiblsam as facul 


D. Fuancisco De Nonowna. 
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Icuesa DA MistiiconDia DA PEERNEINA 


A Via Dx Breves 


(Eotografia do sr. M. Catarino — Clichê da «Mala da Europa) 


26 


A Misericordia 
da Pederneira 


“JE mendam peida terra ba iostita 
ção phlantropiea superior, nem epa 


q; 


o ponto mais elevado desta antiquisai- 
ma vila se ostenta o magnífico templo da 
Misericordia, € o. seu pequeno Hospital, 
caja fundação, como aflimam escriptores 
de "grande auctoridade, teve logar antes 
de viço. 

o eus fundadores  benemeios oo 

eradores se deve o progresivo aumento 
de Seus rendimentos, que, pelo volver dos. 
anos, atingia uma sommna relativamente 
importante, à qual comparada com a das 
misericordias, que fôra dos antigos cone 
tos d'Alcobaça: Aljubarrota (1) (apesar de 
todos os seus edibcios e rendimentos), Al- 
vorminha, (fundada em 1605) (3), Cla, 

5, Evora, Maior: 

urquel, ra, real 
Tate muito superior e nas cireúmatâncias 
“e não so dar a menor falta ou interrupção 
no seu funccionamento. Pois, não obstante 
à superioridade de seus rendimentos, foi 
mandada anexar á Mesiricordia d'Alco- 
daça nas mesmas. cond 
oram aquel 
de 15 de maio de 1775. 


ão tem hospital 
rã nec 


aia 


O OCCIDENTE 


poude ser mantida integralmente esta annexação, 
porque attendendo-se às rasões expostas nas es: 
fações competentes em favor da misericordia da 
Pedemeira, não se fez demorar a sua desanne- 
xação, que foi levada à efeito pela provisão de 
24, de maio de 1781 (1). á 
“Tendo immediato cumprimento esta provisão 
continuou à Misericordia da Pederneira a pres- 
tar, cerca d'um seculo, aos pobres e infelizes des- 
graçados, que a ella recorriam, os seus dedica- 
dos e méritorios serviços, os quaes, por motivo 
ordem puramente economica, consoante a por- 
taria do Ministerio do Reino hoje Interior, de 27, 
de junho de 1877, foram commnettidos à adminis. 
tração da Casa da Nazareth com obrigação de 
custear o antigo hospital d'aquella misericordia (2), 
é, conseguintemente d'olhar pelo templo e pelas. 
suas imagens, dentre as quaes — a de maior des- 
taque — éa do Senhor dos Passos, isto o seu ines- 
intavel valor artístico, que múito honra o seu au- 
thor e aarte portugueza; , na verdade, É uma ima 
gem que pelo seu venerando aspecto nos enche o 
Gspirio de respeito, e os sentidos de admiração, 
erecidos louvores cabem ás mezas adminis. 
trativas, que então geriram este instituto de cari- 
dade e beneficencia, e não menos a seus fundado- 
res, à cujo nome estão vinculadas honrgsas tradi- 
“ões de que é um fisante e eloquente téstemunho 
A urioaa ineripção, qu abaixo transcrevemos, 
dividida em duas grandes Iapides, collocadas 
direita e á esquerd 
plo da Misericordia, 
Eis os letreiros, segundo a graphia da epoca 


da porta da entrada do tem- 


Om q TIM ESTA STA CASA. UA MISA SEMANARIA 
PELAS ALMAS DOS INNÃOS VIVOS E DEPYNTOS 
E MEMPEITORES DESTA STA CASA. 

EM MAIS VINTE E NOVE MISSAS TODOS OS ANvOS 
PELAS ALUNAS DOS DEPUNTOS Q DEIXANÃO 
CEVS DE À ESTA S.A CASA. 

“TEM MAIS MUA MISSA SEMANANIA DA CAPELIA. 

Q INSTITUNO O DEFUNTO 105K GONES DE Gois Fá O 
Q DIICHOU DOIS Ml. CHUSADOS A ESTA S.A CASA 
O ANO DE 1716 


aa pedra á parte esquerda de quem entr, con. 
tiny 


“TEM MAIS DE BRIGAS. MUA MISA COTIDIANA 
PELAS ALMAS DEMDITAS DA CAPELLA Q INSTITUHINÃO 
OS HOMENS DO MAR DESTA VILLA E strIO. 

DE NOSA SR.Á DX Q FIZEIAO 
JK DOARAO PÁ CENPRE A DMINISTRAÇAM A ESTA 
STA CASA DANDO-LHE DI CADA COATHO ML? 0 14 
ME DEI DE SUAS PESCARIAS MUM TOSTAO| 
DÁ A DITA CAPELLA D Q FISENÃO IRREVOGAVEL 

ESCRIPTURA A ESTA 5.78 CASA DE MI 


Synthetiza este documento epigraphico o culto. 
de caridade é bencficencia entrelaçado com o da 
religião para maior 
mas santa das instituições, em cuja esphera de 
acção se tem evidenciado, nós termos expostos 
na citada portaria, a administração da Casa da 
Nazareth, como tem attendido ao bom estado de. 
conservação do templo da extincta Misericordia, 
e muito principalmente ao da varanda exterior do 
mesmo templo, donde se desfructa o grandioso pa: 
a que à naturcra nos offerece á vista em 
quasi todas as direcções: em frente, — a vastidão 
incommensuravel do mar, onde se divisam ao lon- 
“ge,em dias limpidos e claros,as Herlengas com sem 
pharal, os Farilhões e às Estrellas, a ponta de Pe- 
niche, — a Praia, o mais bello e melhor bocado da 
oceidental praia lusitana juntando-so-lhe o aspecto 
branco da casaria, alinhada em extensos arrua- 
mentos, e convenientemente protegida pelo pa- 
redão caes, em via de conclusão, comprehen- 
dendo à porte norte essencialmente a praia de 


RCA EE 


Do lado do norte 0 Sitio com a sua capelia 
junta do Historico penedo, que sobre o mat, em 
fórma pyramidal, sae uns sete metros fóra da. 
zocha. como para nos indicar à origem do nome 
desta povoação — a Nazareth, — ligada á Praia, 
desde 1889, por um funiculár quasi a prumo, 
e mais além a velha fortaleza de S. Miguel 
sobre os rochedos escarpados, tendo, em tima 
das suas extremidades, um pharol de luz fixa e 
vermelha; e, como remate à este formoso quadro, 


a a registar mas a detanaenação da Miercor- 
leito plo proce to do 
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Lixo J. F. pa Costa. 


Pertence ao distrito de Santarem, comarca de 
“Abrantes e concelho de Mação, distando 24 kilo- 
metros à É, de Abrantes, 35 do Crato e 165 à E. 
de Lisbo 

Esta vila era uma das dote que pertenciam no 
grão priorado do Crato, e tambem foi da comar- 


ca de Thomar. 

Ao terreno em que Belver está edificada se 
chamava antigamente Guidimtesta. D. Sancho 1 
deu este terreno a D. Afonso Paes, prior da Or- 
dem do Hospital (Malta) em 13 de junho de 1194, 
para que os cavaleiros aqui edificassem o seu 
castélo, o que assim fizeram, e logo a vila se foi 
“iicando tambem pouco a pouco junto ao cas- 
télo, 

O condestavel D, Nuno Alvares Pereira, reedi- 
ficou e ampliou o castélo, pelos annos de 1390, 
Colocado para O. em ponto alto, o seu aspéto é 
grandioso e ainda mais pela torre de menagem, 
que se eleva a grande altura, donde a vista se 
estende por montes e campos, até Castélo de 
Vide, distante 48 kilometros, Gavião, Mação, etc. 

Dentro do castélo ha uma capéla dedicada a 
S, Braz, a qual o infante D. Luis, filho de el rei 
D. Manuel, enriqueceu com muitas reliquias de 
Santos. Tambem consta que alí viveu algum tem- 
po à princesa Santa Joana. Tudo isto, porém, 
está em ruinas e duas grandes cisternas entulha 
das. 

É" este 0 estado em que, geralmente, se en- 
contram todos os castélos do nosso país, ainda 

iportancia tem na nossa his. 


Teiver, cujo ultimo. foral conhecido, lhe foi 
dado por 1D. Manuel , em 18 de mai de s18, 
tem ums a, Com au igreja matris de tres 
naves, de boa contrução. Tambem possue Mise- 
ricordia e Hospital. 

Sitada em” uma aprasive, saudavel e fertil 
baixa, é cercada de pomares, hortas e olívaes, 
banháda pelo Tejo, que lhe corre no 5, e devide 
o seu termo do de Gavião, 


4 
A DESHONRA 


Romance 


D. João de Castro 


Não é novo para nós o nome d'este 
simo escriptor que — como quasi todos os bons. 
prosadoces = terçou as suas primeiras armas no 
campo da Poctica, € D. João de Castra foi um 
dos mais inspirados da pleiade dos novos conhe- 
cidos pelos nephelibatas. Deixando, porêm, de 


FP ide ae 
psuiaeto end cce des 
Ro aeee pa 
ER 
mo vecalo av, e no seculo xvi cxitia 


rd ator 


poeta, apparece-nos n'um dado momento como 
escriptor de pulso firme, estando abi à attestarem. 
a verdade da nossa asserção esses. primorosos 
volumes de prosa: Os Maíditos, Morte de ho- 
mem, Redempção, Jornadas no Minho (cuja fór- 
ma ironica lembra a 
mo de Ea de Qu 
rox), e, ultimamente, 
À Deshonra, cuja 
maneira se assimi- 
Ilha, em alguns pon- 
tos; á de Camilo 
Castelo Branco, 
Em estylo terso e 
fluente, esta novella 
— cuja: leitura. nos 
enleva o espírito o 
nos arrebata a alma. 
— possie uma intri- 
ga magnificamente. 
vrdida, uma paycho- 
logia scintilante e 
uma acção intensa 
em que o imprevisto. 
e. Combina, excel. 
lentemente com as mais profundas emoções, 
Neste romance se descreve a vida de uma. 
mulher que, seduzida, traída por um amigo do 
seductor, calu no. tremedal do vicio, d'onde se 
ergueu À apparição do filho, redimindo-se e pu 
rificando-se. Essa figura de cortezan, essa Cesa- 
rina, a personagem principal do romance, é for- 
temente traçada por D. João de Castro ; essa fi- 
gura aureola se d'um nimbo de pureza que a 
torna sympatica, em contraposição com a flgura 
de Jacome Corrêa que é amipahica sempre, 
iram em torno desse romance mais quatro 
personagens interessantes, destacandosse o do. 
sarcastico Braz Themudo, typo que nos lembra, 
por vezes, um personagem dos romances de Eça, 
A deitar dessa novela cansa nom to bm» 
pressão que é com o maximo prazer que regista- 
mos o aparecimento d'esse volume — editorado 
por Goes de Carvalho —, pois D. João de Gas. 


D. João nr Casmo. 


tro é dos poucos, pouquissimos mesmo, a quem 
mo- 


não é costume faxer a justiça que merece, 
desto, certamente; será, porêm, cs 

por que — em geral se faz em 
mutismo incomprehensivel ? 

Lamentamos devéras que só os que andam a 
mendigar elogios pelas gavetas, tenham jús a 
essas homenagens o áquelles que realimente ttem 

86 lhes regatciem encomios ou se refiram 
aum simples recebemos o agradecemos — gasto 
e sédiço — de tres linhas, noticiando o appareci- 
mento de um bello trabalho literário, 

Que nos perdôs Caetano Alberto este desafogo. 
adêntro do seu querido Occiewrk que, felimen- 
te, não faz parte d'esse numero, 

'Em notula diznor D. João de Castro que: este 
livro foi escripto ha seis anos e que pensou mo- 
“iicáto, mas reconhecendo que esto trabalho o 
obrigarta a refundir por completo o romance, re- 
solveu. publicál.o assim mesmo, pois marca ape- 
nas o caminho de uma jornada lteraria. 

Concluímos por felicitar calorosa e cordeal- 
mente D, João de Castro por mais esta primoro- 
sa novellá que vem enriquecer à nossa, agora 
tão decadente literatura nacional, 


OE  rtemmagui Manques Junior, 


- gi e mm 
A casa submarina. 


Mox Pemberton 


(Continuado do nº 1183) 


— Companheiros — disse eu — claramente 
“vemos o que está succedendo. Não temos ran- 
côr nem vontade de combater esses homens, 
e elles muito menos o teem, mas é provavel 
que procurem incital-os. Não os podemos am- 
parar nem clles nos pódem ajudar. Veremos. 
no que isto dá, E! só questão de esperarmos. 
um pouco. 

Falei com uma confiança « tranquilidade. 
que o tempo não justificou, E assim como 0 
amanhecer nos dera alia nova ao nosso corpo, 


O OCCIDENTE 


a63 


de egual) modo tambem tinha robustecido a 
dos piratas e lhe havia dado valor para qual-. 
quer acto de desespero. 

Durante algum tempo vimos os bandidos 
remar de um lado para outro; umas vezes. 
mettendo-se na sombra da ilha, outras avan- 
cando para nós, mas sem apontar-nos as armas. 
nem lançar-nos qualquer ameaça. 

Por ultimo reuniram-se todos e agitando um 
pedaço de véla na ponta d'um pá, aproaram 
À porta pequena, acompanhando os seus gestos 
de palavras dóces, e protestando a sua honra- 
dez, 

— Desejam treguas — observou Peter Bligh 
quando viu a manobra —e isso é um mau 
pensamento, Meu pobre pac costumava dizer > 
«Quebra-lhe primeiro a cabeça e depois pas- 
sa-lhe a certidão.» Era um excellente homem 
e que fez muito bem cá nfeste mundo, 

— Assim o creio, Peter — respondi — de- 
via ter feito muito bem a julgar pelo que con- 
tas delle, E pena que não esteja hoje aqui, 
para prégar a sua bondade a estes excellen- 
tes piratas, Teem tanta necessidade de um 
coração amigo. 

Divertia-me assim com Peter, mas a ver- 
dade é que clle tinha razão em julgar haver 
risco em parlamentar com os bandidos, pois. 
que podia novamemte encetar o combate, se- 
gundo observou Clair-de-Lune, 

— Hoje não darão elles um tiro — disse o 
velho — estão  desfallecidos, mortos de fo 
Crerny abandonou-os. Por quem irão comba- 
ter? Não lhes fica o estomago ? 

— O mesmo que dizer fica-lhes o coração 
— necrescentou o dr. Grey, que estava do 
nosso lado. — Essa é a verdade, e uma coisa. 
tão humana como natural. Não se póde com- 
bater todos os dias, assim como não se póde 
amar todos os dias. Estas coisas veem e vão 
como os necrescimos, Se cu estivesse no seu 
logar, capitão, não lhes teria medo, 

— Medo?! . « Foi coisa que nunca conheci 
em minha. vida, — respondi, bruscamente. — 
Não me accusa a consciencia por essa parte. 
Mas parece-me que o senhor tem razão, Quanto. 
a amar tudos os dias... póde perguntar aqui 
a Dolly Ven, Pelo que presenciei entre elle 
e Rosimunda, Iá em baixo, na casa submarina, 
deve o rapaz ser uma auctoridade no assumpto. 
Não é verdade, Dolly? E's ou não capaz de 
fazer amor todos os dias ? 

O rapaz fez-se vermelho como uma lagosta 
cosida e Peter Bligh não poude conter um 
«amae-vos uns aos outros» do texto biblico. 

Entre risos e chalaças d'este genero nos en- 
contravamos cheios de confiança ao vêr o as- 
pecto, que apresentavam os bandidos, que já 
nos. causavam dó, quando chegámos até à 
borda da rocha e sem apontar as armas con- 
tra elles, os chamamos e lhes perguntamos que 
desejavam, 

— Eh... ahi... A que porto se diri- 
gem? — gritou Peter Bligh com uma voz ca- 
paz de fazer abrir-se o mar. 

Responderam-lhe pondo-se em pé no bote e 
estendendo os braços. cabelludos e tostados 
pelo sol. 

— Agua, agua, companheiros, por amor de 
Deus! + 

— E como é que sabem se temos agua ou 
não? — continuou Peter. 

— Porque cuidou o nosso capitão 
Diabo — voltou um d'elles alludindo a Czerny 
com este apodo. — O capitão Diabo não é ho- 
mem capaz de deixar a sua casa sem agua. 

—E safou-se, o capitão Diabo — tornou 
outro. — Desgraçado de quem se far m'elle. 
Largou de noite, porque linha coisas urgen- 
tes à tratar em 5, Francisco. À gente fiou-se 


no que elle dizia, mas no momento de perigo. 

Outro atacou: 

— Daria tudo para o ter agora debaixo dos. 
pés! Tenho a garganta séca. .. Companhei- 
ros, por Deus, compadeçam-se de nós! Hu- 
medeçame-nos a lingua, como diz a Bi 

E outras phrasses compassivas nos 
algumas em francez, mas a maior parte em 
allemão. 

Dos botes que tripulavam, dois d'elles di- 

ram-se para a porta pequena mas cinco 
estavam em volta da nossa rocha e approsi- 
mavam-se tanto que quasi lhes poderia atirar 
com alguma bolacha, Nunca vira caras tão 
repugnantes! 

Homens com musculatura de aço, allemies 
turcos, francezes, gregos, negros. Uns arma- 
dos de espingarda, outros de machados de 
abordagem, todos apinhados nos botes, gri- 
tândo, gesticulando e pedindo-nos misericordia. 

Então, pela primeira vez pude observar os 
destroços que o mortifero canhão tinha feito 
durante as temiveis trevas, 

Era horrivel vêr aquelles homens com os 
membros mutilados. as feridas abertas, o ca 
bello revolto e as caras revelando febre, Al- 
guns dos botes mesmo denunciavam a parte 
que tinham tomado na lucta, todos lascados, 
como se tivesse cahido sobre elles uma chuva 
de folhas cortantes. Por isso me não admirei 
de que pedissem treguas, e sabendo porque a 
pediam. fiquei tambem sem saber o que des 
fazer. Se os deixassemos pôr o pé na rocha, nós. 
que eramos apenas um punhado de homens, 
seriamos derrotados « lançados no mar. À ca- 
ridade mandava-me dar-lhes a agua pedi 
mas a prudencia gritava-mes «Deixa-os lá, 
não faças casole 

— Que me tornem negro, se essa gente tem 
vontade ou força para combater! — disse Pe 
ter Bligh depois de os observar um pouco com 
certo ar de desprezo. — Não valem uma pi- 
tada de tabaco!... Mas não lhe póde dar 
agua, capitão. porque tem pouca para si. 

Clair-de-Lane, que era homem de racioci- 
nio, foi tambem de opinião que não deviamos 
dar treguas aos piratas, embora elles se apre- 
sentassem cheios de humildad 

— Mantenha-os a distancia, capitão — acon- 
selhou elle, — Olhe que é uma gente que não 
tem respeito a nada e são muito perigosos. 
Elles pensam mas é em dar cabo de nós. Be- 
bem a agua e depois degollam-nos. Faça de 
conta que a cisterna está vazia. Virem aqui? 
Se desembarcam, estamos perdidos, creia, 


(Continda) Ricanno ve Souza. 
= 
PELOS TEATROS 


Cinematógratos 


O agrado extraordinário que este género de 
espectáculos mereceu ao público justifica-se por 
las rarões, a 
ma porque lhe proporciona uma hora de dis- 
tracção despreocupada fazendo passar deante 
dos seus olhos a reprodução autentica das scenas. 
ais variada, do verosimil ao inverosimi, da 
realidade mais pura fantasia. Outra porque é 
o espectáculo mais barato e por isso aquelle que 
está ao alcance de todas as bolsas UE E 
a muitas que desde que os cinema- 
tógrafos se vulgarisaram deixaram por completo 
de frequentar os teatros, 

“Terá o Cinematógrafo o poder de atrafr mais. 
fortemente os espiritos, de fazer nascer um inte- 
resse mais Vivo, com às suas scenas reais ou ir- 
reais, em que O personagem nos mostra ay 
à naturalidade do seu gesto e o seu trabalho fi- 
Sionúmico que nos traduz 0 seu sentir? 

Ou será a multiplicidade de assuntos que ali 


se tratam, entremeando o cómico com o dramé- 
dio, o poco com o grotesco, O trágico com o 
natáral que asim cria (ão grande mumero de 
adeptos, de fanáticos pelo cinematógrafo? 

O aso é que com imuis facilidade se encontra 
úum teatro com pouca gente do que Um cinema. 
grafo com muita, donde se contlve que, ou por 
uia. questão de economia ou por falta de senti 
Tento! amústco, o nosso público, prefere distrafe 
Deu espirito ta contemplação de uma fotogra- 
fia animada a entregar-se a uma visão de arte em 
que a sua alma profundamente se emocione com 
“mágico poder das palavras formando grinaldas. 
de persantentos sublimes, 

Não me julgem um adversário sistemático do 
cinematôgrato, poi que, pelo contrário, eu gosto 
muito de vêr Gas qui tratem de assuntos delica- 
dos e sobretudo aquellas que representam paisa. 
en, panoramas lists de cidades e de monu. 
ventos, que nos fazem traspôr, por um momento, 
enormes distâncias, levando nos a obiervar, ai 
da que ligeiramente, coisas digas de admiração, 
numa impressão. ão rapida Como O movimento 
“o aparelho projector. Quiz apenas acentuar que 
oa Clematógtafos ram aa Boato tato Uma 
grande parte do público, o que lastimo. São mui: 
fas alguns dm atracções que Dastam para né 

Se peer passar uns momentos agradavei. 

Façamos uma digressão pelos cinematógra(os 

de Lisboa, fazendo observações muito superfe 


visto que em cada um delles encontrare- 
“mos um género, um público, uma especialidade, 
um motivo de atracção diferentes. 

Entramos no Chiado Terrasse numa terçufeira, 
A enorme sala de paredes brancas, de relêvos de 
ouro, apresentamos um aspecto confortavel, ale- 
Re é elegante. À concorrencia é grande. Aq 
Além enormes plumas enfeitando chapeus de se- 
nhoras e, passeando ou conversando 08 nossos 
rapazes de bom tom que mostram estar al por 
ser moda ali ir. Pela mesma razão iriam á China, 
tomar chá com YuauShikay. 

Trocam se cumprimentos, sorrisos discretos, 
conversa-se, dá-se consumo ao flirt e farse deste 
cinematógrafo um ponto de reunião elegante, 

Começa à sessão e as lindas bonecas de labios 
vermelhos e os olhos sonhadores mal prestam 
atenção ds fitas que, em geral, são interessantes, 
para dar ouvidos à vma barmonia mais save 
Que a que O sexteto executa e que lhes é cantada 
drandamente por um adolescente de cabilos loi- 
ros, de maneiras finas e delicadas, 

No Central encontra-se um publico mais come- 
dido. que vac ali não só para vêr as novidades 
que lhe anunciam, mas principalmente para ou- 

que é indiscutivelmente um dos 
melhores de Lisboa e que prima sempre na exo- 
cação de um programa escolhid 

À volubilidade e o espirito leve do Chiado Ter 
rasse são ali subnituidos por um aspecto mai 
sério « uma atenção religiosa pelo culto da mu 
sica, Isto na maioria dos espectadores. 

“O, mais vasto cinematógrafo de Lisboa é o Sa- 
tão da Trind ide. À concorrencia de espectadores 
que ali se nota é, em parte, devida ao bem orien- 
tado reclamo que à emprea tem sabido fazer da 

asa de espectaculos, 
as de grande sucesso, de scenas emocionan- 
tes, uma seghência de aventuras ousadas, um 
romance reproduzindo de preferencia acenas bai: 
xas e ignobeis, são apresentadas ao publico com. 
os nomes de Escrava Branca, Amor de Perdição, 
Oriental, etc. 

Elas prendem muito a atenção do público que 
gosta desses espectáculos em detrimento de ou- 
tros melhores. 

“Quasi todos os outros cinematógrafos têm apre. 
sentado tambem fitas desta naturcra, mas 0 que 
mais tem explorado este género tem sido o da 
Trindade. Algumas dessas fitas, em que não falta 
o imprescindível detectivo, personagem que, hoje, 
ha-de entrar em todos os assuntos que procurem 
exito, são prejudicadas por, certas inverosimi- 
Ihanças que produzem no espirito do público, não. 
a sensação de uma historia verídica, mas a de 
tum Conto fabuloso em que on personagens ves. 
tissem casaca. 

Conan Doyle, Maurice Leblanc e outros le- 
varam até ali a sua influência. 

Às fitas de grande extensão cujos nomes são 
repetidos incessantes vezes, produzem, sem duvi- 
da, uma impressão mais duradoura que as pe-. 
quenas fitas que tratam de assuntos ligeiros e 
ds à mes. vêr são uma das melhores qualidades, 

los espectaculos cinematográficos. 

Um outro em que tambem se exibem frequen- 
temente essas fitas é a Olimpia. 

Tem uma confortavel sala que é muito con- 
corrida, encontrando-se ali muitas veres pessoas. 
da melhor sociedade, 


a6y O OCCIDENTE 


O Salão Fo; apresenta-nos um 
aspecto diverso. 

E" o unico que oferece um ou- 
tro atractivo Além das fitas cine- 
matograficas. Numeros de varie- 
dades ali se apresentam, o que 
vêm quebrar à monotonia do es- : 
pectaulodisrando melhor o es- 

ectador. 
"hailados, canções espanholas 
nas, cançonetas francê- 
o espectaculo que as taes 
ias de retumbante Mucesso que 
só enfastiam. O publico leva quasi 
sempre na sta imaginação a cara 
insinuante. de algum artca que 
ali se exibiu e recorda-se, passado 
algum tempo, de que lhe ouviu 
cantar com tm certo à 
cioso uma conhecida canção qua! 
quer 

E como em Lisboa não ha ne- 
nhuma casa de espectaculos dêsse 
género, todos que o apreciam, os 
rapazes que se querem divertir, os 
velhos que querem ser rapazes, 
frequentam muito o Salão Fo 
onde encontram o que lhes con. 
vem. 

Como se vê desta ligeira an 
lise dos múltiplos aspectos que 
apresentam os cinematógrafos de 
Lisboa, é indiferente o género 
ou a qualidade para que o pubi- 
co a elles acorra continuamente, 
sem se fatigar. 

Até breve, 


República 
Os concartos de Viana da Mota 


A! elegante sala do R 
têm acordo tudo o que 
boa ha de select pres 
eminente pianista que é Viana da. 
Mota uma homenagem justssima. 
e calorosa. 

O excelio ari 
Iantemente sua pátria 
por ter à ella ligado o seu nome 
florioso s o seu talento nega 

deliciounos durante algu 
mas horas. de pura Arte, fasen- 
do nos ouvir as famosas compo- 
sições de Fran Lists de quem elle 
foi dilecto discípulo. 

Ninguem - como . elle melhor 
póde Interpretar é dar maior cdr 
real À música divina, cheia de vi 
gor, energia e intuição do autor 
das Transeripções de Schubert e das Meditações. 
just concvtos comemoraram o Centenaro de. eu 
Liste que nasceu em 22 de outubro de 18+1 em aplausos. 
Reidinj, na Hungria, e nesta homenagem pres“; 
tada por um musico eminente foi-nos dado admi- 
rar mais uma vez a prodligiosa execução de Viana 


ue tão bri- 


TE pará que mais brilhantes sem esses espe- 
etáculos fomos apresentada uma orquestra cui 
posta de 7o executantes regida pelo inaestro Pe 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUBZ 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réi: 


Os bombons da fabrica Iniguoz levam a marca 
Wixigir pois esta marca 


ZA 


lo estrangeiro. 


em todos os estabelecimentos 


ps 
CHOCOLATE -—CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


Patacio nos Duques Dt Parrta, no Lanco vo 
stow ba Liga Navas. 


dro Blunch que mostrou a sua proficiência e o 
seu valbr obtendo do público os mais sinceros 


A execução da Fantasia Húngara (oi de tal 
fócma proc, que nos fez aceitar que ão 
era uma. útopia, podermos ter uma grande or- 
da Mota, dessa que podesse rivalisar com a melhores 


E O nosso melhor voto é que se repitam espe- 
ctáculos desta natureza. 4 ê 


E Trindade 


Uma nova opertia de Straus 
Sangue Viennense, foi apres 
tada ão público déste teatro. 

Esta produção do nator do So- 

nho “de Valsa, possue as mes- 

- mas qualidades que caracterizam 
aquela, isto é uma singeleza, 

uia expressão fácil é compreen. 

sivel em todos os harmoniosos 

S acordes da sua musica leve e 
pirtuoa. TOO : 

sa bla intenção de comédia que 

roduz uma agradavel impressão. 

A exscução da orquettra 6 PO 

pre sob a inteligente batuta. do 

Tmrestro iguiras 

O desempenho É extremamente 

correcto sem que nele a 

nota discordante, 


Coliseu 


Nesta, quadra do anno é um 
habito Inveterado frequentar o 
vasto circo da rua de Santo An- 
tão, cujo director se esmera sem- 
pre em apresentar ao publico tudo. 
o que de notavel e de maravilhoso. 
se encontra em artistas do genero. 
que explora. 

Se o-circo faltasse aos lisboetas, 


tenho a eres de qu 
Os palh 


pares é tregeltos cômicos, os alle: 
as operando prodigios de farça, 
malabaritas célebres praticando 
diicaltosos jogos e, por ultimo, 
Iutadores japonêsesreputando se 
invencíveis “são “atrativos. que 
servem para levar ali Uma grande 
Pat do noso úblcO. 
é alo Mimo, epbalandoae 
adm, a elasnos pobres encontram 
aii um espectaculo ao, uma dis 
tracção que não lhes fatiga o es. 
pirto nem o fere com aeenas di: 

Hoje, admiramos ali um lutador 
japonês, Yoko Tan um distincto 
usar 
“se processo de luta japonês, 
leme exercicio fsco, desperta um 
grande interesse mo nosso público. 
que vae ão Colseu para vêr ven: 
cer qualquer valentão, qualquer 
colosso por um homem de pequena estatura tuas 
de rija complei 

Demonstra tambem as extraordinárias vanta- 
ag 8 superioridade do exeriis Bco e o 
“ju eles pódem valer para uma raça pobre que 
tende a defihar g 


Os numeros de variedades que compõem o 
resto do espectaculo, constituem um agradavel 
passatempo. 

AN, 


Onde fodos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 


E A. Almeida e Costa 


Rua dos Poiaes de S. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 


CONTRA [RM Farinha Poitoral Feroginosa 
Fe 


de Pedro Augusto Franco. 
Unico contra tosses o 


Frodo 
) ia Pá 
Brônbils jegaienteanetorisado pel | pais petoris, 
Conselho de Saúdo Pablica, entalado | “qdo, “s freparad 
e aprovado nos Nospitas Premiado. | Ss 
co! Medalhas Ono em todas às 
Exposições a que em concorrido. Cada 
Treo está atompaahndo. de pm, im 
presão coa as oiervações dos prin. 
Pe medicos da Lisboa, reconbeidas 
Pelo convol do Brazil. "A: venda nas 
haremacias. Pedro Franco 0 Lib 


“ebeit. Pedidos À 
Pharmacia Pranco, Filhos 
149- LISBOA. 
50 gramas. 200 ria 
E 40 
tod ns harmaciaa 


